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NANA? UM ESTUDO 
SOBRE OS IMPACTOS 
SOCIOECONÔMICOS E 
AMBIENTAIS DO CIR-
CUITO PRODUTIVO DA 
BANANA EM BARBALHA
-CE. 

O que nos chamou à 
atenção nas atividades 
desenvolvidas pelo grupo 
acima citado foi o fato de 
que, até hoje, este foi o 
trabalho mais adequado 
aos padrões do ensino 
superior que recebemos. 

Aproveitamos, inclusi-
ve, a oportunidade para 
sugerir-lhes que aprofun-
dem o trabalho, amplian-
do-o, porque esta primei-
ra iniciativa pode se tor-
nar um trabalho com 
grande relevância. 

Marcam e se destacam 
nesta edição, de igual 
forma ao trabalho da tur-
ma de Barbalha, os escri-
tos de Luiz Lourenço, 
aluno regular do turno 
noturno da Escola de En-
sino Médio em Tempo 
Integral Estado da Bahia. 

Sobre este nobre cole-
ga, devemos dizer que 
ele já percebeu o poten-
cial que tem e sabe que 
pode romper todos os 
horizontes...  

Convidamos ainda os 
amigos leitores a conhe-
cerem o nosso projeto 
ARTE POR TODA PAR-
TE, que conta com o au-
xílio de nossos amigos do 
9.º ano do ensino funda-
mental, Alex Leonardo 
Gomes Pereira, Hyan 
Pablo Silva Menezes, 
Luiz Gustavo Ramos de 

Q uando iniciamos os 
trabalhos com a 
Revista Discentes, 

no ano de 2017, não tí-
nhamos a  menor noção 
de quão longe chegaría-
mos.  

Mas ao longo deste 
percurso, logo percebe-
mos que uma dos pontos 
fortes que podíamos tra-
balhar, era diminuir as 
distâncias entre o ensino 
médio e o ensino superi-
or. 

Explicando melhor, 
sabemos que uma das 
dinâmicas muito fortes no 
ensino superior são as 
publicações. O acadêmi-
co, orientado por profes-
sores, identifica um pro-
blema, promove sua pes-
quisa sobre este proble-
ma e em seguida a publi-
ca em um periódico da 
área. Essa publicação 
enriquece-lhe o currículo, 
capacitando-o para futu-

ras seleções. 
Pois bem... Com o de-

senvolvimento, não só da 
Revista Discentes, mas 
também da Revista Juno, 
passamos a ter a possibi-
lidade criar no ensino mé-
dio e no ensino funda-
mental o fluxo de pesqui-
sa, escrita e publicação. 

Sabíamos que não se-
ria uma tarefa fácil. Os 
textos que recebemos, 
em 95% dos casos são 
narrativas e, além disso, 
um tanto quanto pueris. 
Quanto a isso, temos in-
vestido de forma contun-
dente nas revisões dos 
textos que nos são envia-
dos. Mesmo assim temos 
procurado falar em sala 
de aula sobre método 
científico, ainda que de 
forma rudimentar. Alvís-
saras, que os resultados, 
aos poucos, têm surtido 
os efeitos esperados... 

Mas este introito se fez 
necessário para dizer 
quão felizes e orgulhosos 
ficamos com o recebi-
mento do trabalho desen-
volvido pelos alunos Pe-
dro Vitor da Silva, Ana 
Clara Silvino Silva, João 
Antônio de Macedo Neto 
e Wallison Rodrigo Dan-
tas Pinheiro, brilhante-
mente orientados pelo 
professor Anael Ribeiro 
Soares. 

Os/as estudantes são 
da Escola de Ensino Mé-
dio em Tempo Integral 
Almiro da Cruz. Perten-
cem ao 2.º ano B e são 
autores do trabalho BA-
NANA A PREÇO DE BA-

OS TRABALHOS PRODUZIDOS NA REGIÃO DO CARIRI CHAMAM À ATENÇÃO DEVIDO AO 
COMPROMETIMENTO SOCIAL QUE DEMONSTRAM... 
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Aproveitamos o 
ensejo e 
convidamos todos 
os alunos do ensino 
fundamental e 
médio que queiram 
publicar seus 
trabalhos, suas 
pesquisas, o 
resultado de seus 
estudos. 

Freitas e Willian Carlos 
de Sousa Freitas, todos 
os aluno do 8º ano D. 
Escola de Ensino Funda-
mental Dr. Edvard Teixei-
ra Férrer. 

Aproveitamos o ensejo 
e convidamos todos os 
alunos do ensino funda-
mental e médio que quei-
ram publicar seus traba-
lhos, suas pesquisas, o 
resultado de seus estu-
dos.  

Basta que acessem 
www.portalee.com.br. 
Faça seu cadastro e en-
vie-nos seus estudos. 
Você não vai se arrepen-
der! Muito obrigado, a 
todos, pelo carinho, pela 
receptividade e pela con-
fiança. Boa leitura. 

Os editores. 

Capa da presente edição.  
Alunos da EEMTI Almiro da 
Cruz. 


